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Resumo: Este estudo objetivou compreender como se deu o desenvolvimento do turismo em 
Caldas Novas. A pesquisa desenvolve-se mediante a colheita de referenciais teóricos dos 
conceitos que fundamentam a base temática sob análise para, no desenvolvimento, analisar o 
turismo de massa em Caldas Novas a partir de sua totalidade histórica, com o afã de 
compreender as relações sociais, econômicas, políticas e culturais intrínsecas a este processo, 
bem como entre sujeito e objeto de consumo na prática turística, aprofundando a análise 
teórica e conceitual em torno do assunto sob debate, utilizando como suporte metodológico o 
materialismo histórico-dialético. 
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Introdução 

A atividade turística em Caldas Novas é a base da economia local e tem se consolidado 

como "turismo de massa", que tem, como público alvo, a classe assalariada que, com a 

consolidação do sistema capitalista e as conquistas de direitos trabalhistas, como as férias 

remuneradas, adquiriu certo poder aquisitivo e tempo ocioso, desenvolvendo o hábito de 

viajar para desfrutá-los, criando um mercado consumidor que impulsionou o aperfeiçoamento 

deste ramo econômico, que se utiliza de uma organização sistemática na prestação de 

serviços, com a finalidade de reduzir custos e aumentar o lucro.  

Analisar como o turismo como ciência social e a maneira como historicamente se 

desenvolveu na cidade, as relações sociais intrínsecas, bem como e as consequências 

socioeconômicas advindas deste processo se mostra importante para assegurar o seu 

desenvolvimento sustentável. Destarte, não basta uma observação superficial do turismo na 

cidade de Caldas Novas, sem que sejam estudados os problemas sociais, o relacionamento 

homem-natureza e as lutas de classes que, historicamente, levaram o turismo de massa ao seu 

atual estágio de desenvolvimento. 

Por esta razão é que se propõe, no presente estudo, a aplicação do materialismo 

histórico-dialético para compreender a dinâmica e as transformações ocorridas na história e na 
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sociedade caldas-novense, que levaram a homogeneização dos empreendimentos turísticos. 

Neste contexto, o presente artigo pretende proceder à uma análise do desenvolvimento 

do turismo na cidade de Caldas Novas, identificando as problemáticas causadas pelo turismo 

de massas neste destino. Especificamente, buscou-se contextualizar o turismo de massas na 

cidade sob a ótica do materialismo histórico-dialético, propondo uma reflexão acerca do 

fenômeno do lazer. 

Material e Métodos 

Como instrumento para coleta de dados utilizou-se, no presente trabalho, levantamento 

bibliográfico e documental preliminar, formulação de um problema, busca das fontes, leitura 

do material, fichamentos e revisão bibliográfica, organização lógica do assunto e redação do 

texto. De início, foi realizado esboço com perspectivas quanto à pesquisa, estabelecendo-se, 

neste momento, os tópicos, definindo o que seria abordado e quais livros e artigos científicos 

seriam analisados, servido de critério à esta escolha, a análise do desenvolvimento da 

atividade turística em Caldas Novas, mais especificamente, sob a visão marxista acerca do 

processo de consolidação do turismo de massa. 

Para maior confiabilidade ao trabalho, preferiu-se pesquisar dados estatísticos em 

fontes oficiais relacionadas ao objeto de estudo e com registros recentes para confecção do 

artigo. Procurou-se buscar autores de reconhecimento comprovado na literatura, procedendo à 

uma investigação de natureza qualitativa, para embasar com respaldo o trabalho em tela, 

utilizando-se do substrato que compõe a teoria marxista para uma reflexão sobre o lazer e o 

turismo de massa. A análise do material coletado se dará por meio do método do materialismo 

histórico-dialético como referencial teórico de compreensão da realidade. 

Resultados e Discussão 

No sistema de produção capitalista, para a manutenção do poder nas mãos da classe 

burguesa, foram desenvolvidas técnicas de produção que englobam a divisão sistemática do 

trabalho, bem como o distanciamento da força do trabalho do capital.  

No processo histórico do capitalismo, observa-se a luta do proletário pelo direito ao 

ócio como uma afronta direta à apologia burguesa de que o trabalho dignifica o homem. Na 

sociedade capitalista, observa-se que o trabalho tem as seguintes características: é assalariado, 

controlado, fragmentado e condiciona o trabalhador à precarização e à alienação. 

Assim, diante da ótica do materialismo histórico-dialético, o sistema de produção 
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imerge o proletário em uma profunda alienação com relação ao produto por ele desenvolvido 

através de seu trabalho, eis que o trabalhador não mais domina toda a cadeia produtiva e não é 

o detentor dos meios de produção, de forma que não consegue ver o seu trabalho refletido na 

mercadoria por ele reproduzida. As condições para a constituição do turismo, na forma em 

que conhecemos, somente se perfectibilizaram após a Revolução Industrial. 

É nesse contexto que se insere o turismo de massa, como forma programada de 

exercício de lazer pelos trabalhadores assalariados, como fetiche de mercadoria, ao ser 

ideologicamente incutido, na classe operária, que as viagens são bens de consumo destinados 

a lhes proporcionar qualidade de vida, como mérito pela fatigante jornada de trabalho imposta 

pelo modo de produção capitalista. 

O resultado da presente pesquisa corrobora com a explanação teórica, uma vez que 

demonstra, empiricamente, que o turismo em Caldas Novas é feito de forma sistematizada e 

homogênea, para administração do tempo livre da classe operária. Demonstra-se, assim, a 

reprodução do sistema de produção capitalista no turismo, no qual o turista se encontra 

alienado da práxis, aceitando pacotes fechados, organizados pela burguesia, proprietária dos 

empreendimentos turísticos, para satisfazer às suas necessidades. 

Especificamente no caso de Caldas Novas, como consequências da atividade turística, 

observa-se um elevado grau de verticalização do centro urbano da cidade, onde se estabeleceu 

a infraestrutura voltada para o turista. 

Considerações Finais 

Tem-se, portanto, que o turismo em Caldas Novas reflete a face mais cruel do 

capitalismo. Nele se observa a exploração da classe operaria pela burguesia sob seus mais 

diversos prismas. Seja pela administração do seu tempo livre, de forma a atender suas 

necessidades de acumulação de capital, seja pela exploração da mão de obra pelos 

empreendimentos turísticos. 

O que se observa, sempre, é a alienação do trabalhador de todos os aspectos relevantes 

da sua vida, seja do produto do seu trabalho, dos meios de produção, ou das relações 

humanas. Acrescente-se que o operário, ao fugir da mecanização do trabalho, vê-se, 

invariavelmente, submetido a mecanização do lazer.  

Todavia, com a forte influência do liberalismo, que tem impulsionado políticas 

públicas que relativizam os direitos trabalhistas, sob discursos manipulatórios de incentivo ao 
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empreendedorismo, ao cooperativismo e à terceirização, vivenciamos, na atualidade, uma 

redução do tempo livre da classe proletária. Diante destes fatos, deixa-se a dúvida acerca de 

quais rumos a economia da cidade de Caldas Novas terá que tomar para adaptar-se ao 

panorama social vem se engendrando. 
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